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ENQUADRAMENTO 

 

O turismo é um setor em constante crescimento, nos últimos anos tem apresentado valores 

muito positivos que têm tido um impacto significativo na recuperação económica e financeira 

do país. 

 

O alojamento turístico tem crescido a passos bem notórios, não só a hotelaria, o alojamento 

local, como também o TER e o TH, devido à chegada de turistas internacionais e também 

nacionais.  

 

Os parques de campismo começam a marcar presença de uma forma bem assertiva no 

contributo que dão para o alojamento turístico, daí ser importante compreender a oferta e a 

procura dos mesmos.  

 

Neste relatório vamos analisar os dez principais mercados do alojamento turístico em parques 

de campismo, que são: Alemanha, Finlândia, França, Holanda, Itália, Noruega, Portugal, Reino 

Unido e a Suécia. 

 

Na primeira parte, iremos focar-nos na análise de Portugal na oferta de parques de campismo, 

o número de parques de campismo, a sua capacidade no total (nº de pessoas que podem 

alojar) e na sua procura, como o número de chegadas anuais e as dormidas. À semelhança do 

número de chegadas por país também nas dormidas iremos focar-nos nos principais parceiros 

de Portugal. 

 

Na segunda parte, fazemos a mesma análise mas para os restantes nove principais mercados. 

 

Os dados presentes neste relatório são fonte Eurostat, daí apresentar algumas diferenças na 

análise de 2016, em relação a Portugal, se compararmos com o Anuário Estatístico do INE 

(2016).  

 

Em 2016, do lado da oferta, Portugal registava 214 parques de campismo, com uma 

capacidade de alojamento (número de campistas) de 184.139. Na sua maioria estão 

localizados e têm maior capacidade de alojamento nas zonas rurais analisando o grau de 

urbanização e nas zonas costeiras analisando as zonas costeiras e não costeiras. 

 

Do lado da procura, Portugal registou em 2016, 1,6 milhões de chegadas, representando 61% 

de chegadas residentes e 31% de chegadas de não residentes. As dormidas na mesma linha 

acompanham as chegadas, representando os residentes 65% e os não residentes 35% das 

dormidas totais. Também é nas áreas rurais e na zona costeira que os turistas mais pernoitam, 

respetivamente 41% e 86%. Julho e agosto são os meses que apresentam maior chegada e 

dormidas de turistas, sendo a França o país que regista o maior número de dormidas e 

chegadas a Portugal. 
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Dos restantes nove países analisados, é a França que lidera a tabela no que toca aos 

indicadores analisados. A França apresenta um número total de parques de campismo de 

8.140 num total de 24.111. Os parques de campismo dos países analisados localizam-se 

maioritariamente nas zonas rurais (69%) e na zona não costeira (64%).  

 

A capacidade de alojamento também é mais elevada na França, com 2,8 milhões, num total de 

8,7 milhões. A capacidade dos nove países em análise localiza-se maioritariamente nas áreas 

rurais (63%) e 43% nas zonas costeiras.  

 

Do lado da procura França continua a liderar a tabela no número de chegadas e dormidas. Os 

parques de campismo registam na sua globalidade 47,5 milhões de chegadas e 128,9 milhões 

de dormidas, representando Portugal 2% das chegadas e das dormidas totais. 
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Portugal ao longo dos seis anos registou algumas oscilações no número de parques de 

campismo. Em 2013 registou o seu valor mais baixo (174), tendo logo no ano a seguir feito 

uma forte recuperação (246). Em 2015 atingiu o seu número máximo de parques de campismo 

abertos ao público (257).  

O EUROSTAT indica que no ano de 2016 Portugal tinha 214 parques de campismo, no entanto 

o Turismo de Portugal refere que são 250.  

 

Relativamente ao grau de urbanização, de 2012 a 2016, a localização dos parques de 

campismo é superior nas áreas rurais (55%), seguido das vilas e subúrbios (33%) e por último 

nas cidades (12%). Em 2016, 58% localizavam-se em áreas rurais, seguido de 29% em vilas e 

subúrbios e os restantes 12% em cidades.  

 

Analisando a sua localização na zona costeira e não costeira, Portugal em 2012 e 2015 

apresentou um número mais elevado na zona não costeira (135 e 130), mas nos restantes anos 

isso não se verificou. Em 2016 registou 115 parques de campismo na zona costeira o que 

representa 54% dos parques de campismo totais do país e os restantes 99 na zona não costeira 

que representam 46%.  

 

A capacidade total dos parques de campismo em Portugal, em 2016, foi de 184 139 campistas 

o que significa (-10% de campistas face a 2015). No ano de 2016, a distribuição da capacidade 

de alojamento turístico dos parques de campismo concentra-se maioritariamente na área rural 

com 46%, logo seguida das vilas e subúrbios (35%) e apenas 19% nas cidades. 

 

Portugal, ao longo dos anos sempre apresentou uma capacidade de alojamento turístico mais 

elevada na zona costeira do que na zona não costeira. Em 2016 a capacidade dos parques de 

campismo localizados na zona costeira era de 79% e 21% na zona não costeira. 

 

 

 

 

 

 

 

 

OFERTA DOS PARQUES DE CAMPISMO - PORTUGAL 
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Fonte: Eurostat 

 

 

A procura dos parques de campismo em Portugal tem oscilado. Apresentou uma quebra entre 

2010 e 2014 (-7%), registando depois daí um aumento considerável nos anos seguintes, 

destaca-se o ano de 2016 que registou um número de chegadas de turistas residentes de 

983.890, o que representa 61% do total das chegadas. 

 

Entre 2013 e 2016, apresenta uma forte recuperação da procura. Com destaque para o ano de 

2016, em que o total de chegadas de turistas não residentes foi de 626.654 o que representa 

39% do total de chegadas. 

 

O número de dormidas de residentes é aproximadamente duas vezes maior do que as 

dormidas de não residentes (+2 milhões de dormidas). Apesar do forte crescimento, entre 

2015 e 2016 de dormidas de não residentes (+22%). O número de dormidas de não residentes 

em 2010 foi de 1,6 milhões e em 2016 foi de 2,3 milhões, o que significa uma aumento de 

+44% de dormidas. O número de dormidas em 2016 foi o mais elevado desde 2010. Nesse 

mesmo ano, o número de campistas não residentes representa 35% das dormidas totais em 

Portugal. 

 

Relativamente ao grau de urbanização apesar de Portugal apresentar mais parques de 

campismo nas áreas rurais (46%), é também nas vilas e nos suburbios que os campistas mais 

pernoitam (44%). As dormidas dos não residentes representam, 55% nas vilas e súburbios, 

26% nas áreas rurais e 19% nas cidades. 

PROCURA DOS PARQUES DE CAMPISMO - PORTUGAL 
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Os parques de campismo existentes nas vilas e subúrbios representam 44% das dormidas dos 

residentes, seguido das áreas rurais com 33% e as cidades 23% das dormidas dos residentes. 

Em 2016, as dormidas na zona costeira representam 86% das dormidas totais e as da zona não 

costeira 14%. 

 

À semelhança do que acontece com os campistas residentes, regista um valor mais elevado de 

dormidas nas zonas costeiras, representando assim 87% das dormidas totais de não 

residentes, enquanto que a zona não costeira representa apenas 13%. 

 

Em todos os anos da análise, Portugal, regista mais dormidas na zona costeira. Em 2016, as 

dormidas na zona costeira representam 85% das dormidas totais de residentes e 15% nas 

zonas não costeiras. 

 

Fonte: Eurostat 

 

Chegadas Mensais – Residentes e Não Residentes 

 

Julho e agosto são os meses que apresentam o maior número de chegadas. Em 2016, a 

chegada de residentes representa 61% das chegadas totais e a chegada de não residentes 

representa 39%.  

 

Em Portugal, agosto é o mês preferido dos residentes, registando em 2016, o valor de 324.747, 

o que representa 34% das chegadas totais, seguido de julho com 23% e junho e setembro 

ambos os meses representam 11% nas chegadas totais.  

Portugal tem registado um aumento significativo por parte de campistas não residentes. Em 

agosto de 2016 os campistas não residentes representavam 27% das chegadas totais de não 

residentes. 
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Fonte: Eurostat 

Chegadas a Portugal (principais mercados) – 2016 

Das chegadas de campistas a Portugal, 61% das chegadas são residentes e 39% não residentes. 

Dentro dos 39% não residentes temos como principais mercados emissores de campistas para 

Portugal, a França (31,7%), a Espanha (19,0%), Alemanha (15,6%) e a Holanda (10,4%). 

 

Após análise registamos um aumento de campistas destes principais mercados, ano após ano, 

registando sempre a França o valor mais elevado. Em 2016 chegaram aos parques nacionais 

198.682 campistas franceses. 

 

Já na parte da procura por parte dos campistas Portugueses, desde 2012 que a Espanha é o 

país que regista um maior número de chegada de campistas Portugueses, registando em 2016 

a chegada de 61.922 campistas. 

 

Fonte: Eurostat 
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Dormidas Mensais – Residentes e Não Residentes 

 

Em Portugal, julho e agosto são os meses preferidos para a procura dos parques de campismo, 

tanto em 2015 como em 2016, estes meses representam mais de 50% das dormidas totais. 

 

Portugal, em  2017 registou um decréscimo de dormidas nos meses de junho e julho 

relativamente a 2016 (-3,1% em Junho e -6,1% em Julho). O mês com maior número de 

dormidas é agosto com 2,0 milhões, representando 36% das dormidas dos campistas 

residentes no ano de 2016. 

 
Fonte: Eurostat 

 

Dormidas em Portugal (principais mercados) – 2016 

 

À semelhança dos principais mercados emissores de campistas, também são esses mercados 

que apresentam uma maior taxa de dormidas, em 2016, França (28,6%), Espanha (16,0%), 

Alemanha (13,3%) e Holanda (13,6%) , sendo que o Reino Unido apesar dos seus 7,0% de 

chegadas de campistas regista em dormidas 14,0%. Podemos assim afirmar que os campistas 

do Reino Unido pernoitam mais tempo em Portugal. 

 

No total de dormidas, 65% são dormidas de campistas residentes e 35% de dormidas de 

campistas não residentes. 

 

Em 2016, Portugal bateu o seu record de dormidas no nosso país vizinho, Espanha, registando 

163 001 dormidas, seguido em França com 65 656 dormidas.  
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Fonte: Eurostat 

 

Número de Parques de Campismo 

França é o país que apresenta um maior número de parques de campismo, representando em 

2016, 34% no total. Portugal e Finlândia apresentam valores muito idênticos, com 214 e 230 

parques de campismo. 

*Dados do Turismo de Portugal, registam 250 parques de campismo, em 2016 

Fonte: Eurostat 

OFERTA DOS PARQUES DE CAMPISMO – MERCADOS TOP 10 



 
 

11 
 

Parques de Campismo – Grau de Urbanização 

 

Através da análise do número de parques de campismo por grau de urbanização (cidades, vilas 

e subúrbios e áreas rurais) percebemos que na maioria dos países analisados em 2016, estes 

se localização nas áreas rurais (69%), vilas e subúrbios (25%) e apenas 6% nas cidades, exceto 

no Reino Unido que em 2013 se localizavam nas vilas e subúrbios (2.620 parques de 

campismo). 

 

 

Parques de Campismo – Zona Costeira/Zona não Costeira 

 

Na generalidade os parques de campismo, dos países em análise, entre 2012 e 2016, situam-se 

em zonas não costeiras (64%) e 36% em zonas costeiras. Exceto Portugal e Itália, que em 2016, 

registaram mais parques de campismo nas zonas costeiras (115 e 1.247, respetivamente). 

 

A Itália registou 1.247 parques de campismo na zona costeira e 1.117 na zona não costeira. 

 

Capacidade de Alojamento dos Parques de Campismo 
 

Assim como é expectável, a capacidade está inteiramente ligada ao número de parques de 

campismo. Logo o seu aumento ou diminuição acompanha o crescimento do número de 

parques de campismo existentes. Assim sendo a França é o país onde a capacidade é superior 

em relação aos outros mercados, em 2016 os parques de campismo existentes podiam alojar 

2,8 milhões de campistas (+ 0,2% de campistas face a 2015). 

 

Fonte: Eurostat 
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Capacidade de Alojamento - Grau de Urbanização 

 

À semelhança da análise feita no número de parques de campismo, também a área rural é 

onde existe maior capacidade de alojamento turístico. Dos países analisados, em 2016, 63% da 

capacidade de alojamento turístico situava-se nas áreas rurais, 29% nas vilas e subúrbios e 8% 

nas cidades.   

 

Capacidade de Alojamento - Zona Costeira/Zona não Costeira 
 

Itália e a Suécia, apesar de registarem um maior número de parques de campismo na zona não 

costeira apresentam maior capacidade dos parques de campismo na zona costeira. Em 2016 a 

Itália registava uma capacidade de mais 430.021 na zona costeira do que na zona não costeira 

e a Suécia apresentava uma diferença de 37 084. 

  

CHEGADAS AOS PARQUES DE CAMPISMO 

Chegadas Anuais Residentes e Não Residentes 

 

França e Alemanha são os dois países que em 2016 apresentam maior número de procura por 

parte dos turistas aos parques de campismo.  

Analisando de uma maneira geral as chegadas de turistas residentes entre 2010 e 2016, 

observam-se várias oscilações em todos os mercados. França e Alemanha são os países que 

apresentam o maior número de chegadas anuais, com 14 milhões e 7 milhões, 

respetivamente. 

Fonte: Eurostat 

PROCURA DOS PARQUES DE CAMPISMO – MERCADOS TOP 1O 
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Chegadas Mensais – Residentes e Não Residentes 

 

Na generalidade dos países analisados, os meses de junho a setembro são os que apresentam 

um maior número de chegadas aos parques de campismo.  

 

A chegada de campistas residentes é sempre superior às chegadas de não residentes. De 

referir a França, como país com mais chegadas, onde o número de chegadas de residentes nos 

meses de maio, julho, agosto e setembro de 2016 é duas vezes mais (14 milhões) que o 

número de chegadas de não residentes (7 milhões).  

 

Julho e agosto são os meses onde se registam um número de chegadas de campistas 

residentes mais elevadas. Em 2015 representam 51% das chegadas de turistas residentes e em 

2016, 53% das chegadas. No ano de 2016, podemos destacar o Reino Unido com um número 

de chegadas de residente mais elevado (15,3 milhões de campistas). 

 

O número de turistas tem aumentado, continuando a França a liderar a procura, com 2,3 

milhões de campistas, seguido da Itália com 1,1 milhão.  

 

De um modo geral podemos afirmar que como qualquer atividade turística, também os 

parques de campismo, sofrem do fenómeno sazonalidade. Em todos os mercados e tanto na 

chegada de campistas residentes como não residentes os meses que registam maior afluência 

aos parques de campismo, são julho e agosto (54%) seguidos de junho e setembro (22%), 

dados de 2016. 

 

DORMIDAS NOS PARQUES DE CAMPISMO 

Dormidas Anuais – Residentes e Não Residentes 

 

França e Itália são os países que apresentam um maior número de dormidas. Em 2016 as 

dormidas nesses mesmos mercados totalizavam 1,7 milhões, representando nos dez países 

analisados um total de 50% das dormidas totais. 

 

Também na análise de dormidas de campistas residentes, é a França e a Itália que apresentam 

um maior número comparativamente aos outros países (50% do total). Enquanto a França 

regista, na sua maioria, um crescimento, a Itália apresenta várias oscilações ao longo dos anos 

 

No caso das dormidas de não residentes, a França e a Itália voltam a liderar a tabela, 

representando em 2016, 49% das dormidas totais de campistas não residentes. Em Espanha ao 

longo dos anos em análise o número de campistas não residentes tem aumentado  ano após 

ano. Em 2015 o número de dormidas de campistas não residentes era de 1,7 milhões e em 

2016 de 1,8 milhões. 
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Fonte: Eurostat 

 

Dormidas Mensais – Residentes e Não Residentes 

 

Os meses de maio a setembro são os meses que apresentam maior número de dormidas de 

campistas residentes em todos os países em análise. França acompanha o seu crescimento de 

chegadas com um aumento também nas dormidas. No mês de maio de 2016 e 2017, o Reino 

Unido ultrapassa as dormidas em França, registando uma média de 6,1 milhões de dormidas 

de campistas residentes. 

 

O Reino Unido, em outubro, novembro e dezembro do ano de 2015 apresenta valores 

bastante elevados face aos restantes países. Em outubro de 2016 registou mais 56% de 

chegadas de não residentes do que Portugal. 

 

Numa análise geral das dormidas de residentes e não residentes, os meses que apresentam o 

maior número de dormidas são julho e agosto, em 2016 representavam 60% das dormidas do 

ano. 

 

Em modo de conclusão e em linha com o número de chegadas podemos afirmar que também 

o número das dormidas sofre do efeito sazonalidade, sendo os meses de julho e agosto os 

mais procurados tanto por campistas residentes como por campistas não residentes. 

 

Dormidas - Grau de Urbanização  

 

As dormidas de campistas residentes acompanham o grau de urbanização dos parques de 

campismo, à excepção de Portugal e do Reino Unido que, no caso de Portugal, apesar de 

apresentar mais parques de campismo nas áreas rurais (46%), é também nas vilas e nos 
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suburbios que os campistas mais pernoitam (44%). Já o Reino Unido, em 2013, apresenta mais 

parques de campismo nas Vilas e nos Suburbios com 2.620 parques de campismo, mas é nas 

áreas rurais que apresentam mais dormidas (2,4 milhões). 

 

Relativamente às dormidas dos campistas não residentes, à semelhança das dormidas dos 

residentes também eles acompanham o grau de urbanização dos parques de campismo, à 

excepção do Reino Unido e Espanha. O Reino Unido apresenta mais parques de campismo nas 

vilas e suburbios no entanto o número de dormidas é maior nas cidades (3,2 milhões em 

2013). Já a Espanha apresenta mais parques de campismo nas áreas rurais mas é nas cidades 

que os campistas não residentes mais pernoitam (8,2 milhões em 2016). 

 

Dormidas – Zona Costeira e Zona não Costeira 

 

As dormidas nas zonas costeiras/não costeiras de campistas residentes acompanham também 

o número de parques de campismo existentes por essas duas zonas. Excepto em Espanha, 

França e Reino Unido onde o número de parques se situam na sua maioria nas zonas não 

costeiras e o número de dormidas é superior nas zonas costeiras. Em 2016, dos países 

analisados, 57% das dormidas de residentes situavam-se na zona costeira e 35% na zona não 

costeira. 

 

Relativamente às dormidas de não residentes a diferença entre as dormidas de campistas não 

residentes da zona costeira para a zona não costeira são bastante disparas, excepto a Suécia 

que apresenta ao longo dos anos a mesma percentagem de dormidas de não residentes nas 

zonas costeiras e não costeiras (50%). 

 

As dormidas de não residentes acompanham o número de parques campismo nas zonas 

costeiras/não costeiras, excepto em Espanha, Holanda, Suécia e Finlândia, onde o número de 

parques de campismo é superior na zona não costeira e o número de dormidas de não 

residentes é superior na zona costeira. 

 

As dormidas de não residentes na zona costeira representam 52% das dormidas totais dos não 

residentes e 48% nas zonas não costeiras. 

 

Na generalidade, e depois de analisados os dados das dormidas totais por zona costeira/não 

costeira percebemos que a maioria dos campistas pernoitam na zona Costeira, também devido 

ao número de parques de campismo ser superior nessas mesmas zonas. 

 


